
Nós, os [representantes/Ministros da Saúde] de Angola, Chade, Etiópia, Mali e Sudão do Sul, os 
únicos países ainda endémicos para a dracunculose (doença do verme-da-guiné); Sudão e República 
Democrática do Congo, os dois países pré-certificados; e Camarões, país impactado pela infecção 
transfronteiriça por dracunculíase, reunimo-nos a 22 de Março de 2022, em Abu Dhabi, Emirados 
Árabes Unidos;

Recordando as resoluções da Assembleia Mundial da Saúde WHA34.25, WHA39.21, WHA42.29, 
WHA44.5, WHA50.35, WHA57.9, AND WHA64.16;

Observando a redução de mais de 99,9% nos casos de dracunculose humana, de um valor estimado de 
3,5 milhões em 1986 para 15 em 2021, um mínimo histórico na campanha para a segunda erradicação 
de uma doença humana na História;

Agradecendo a liderança de mais de três décadas por parte do antigo Presidente dos Estados Unidos, 
Jimmy Carter, e da Primeira Dama Rosalynn Carter, bem como, desde 1990, dos Emirados Árabes 
Unidos, que começou durante o reinado do falecido fundador dos EAU, o Sheikh Zayed bin Sultan Al 
Nahyan e continuou no reinado do Presidente Sua Alteza Xeque Khalifa bin Zayed Al Nahyan e de Sua 
Alteza o Príncipe Herdeiro Mohamed bin Zayed Al Nahyan, Príncipe Herdeiro de Abu Dhabi;

Notando que a Organização Mundial de Saúde (OMS) certificou 199 países e territórios livres de 
transmissão de dracunculose e que cinco países endémicos e dois não-endémicos ainda precisam de ser 
certificados;

Reconhecendo com profunda preocupação a potencial ameaça de sustentar o progresso e e concluir 
a erradicação colocada pelos desafios das infecções animais no Chade, Etiópia e Mali, bem como a 
insegurança em muitas áreas afectadas; 

Reconhecendo que são necessários esforços intensivos e mais recursos para interromper a transmissão 
em humanos e animais em todos os países até 2026 e para obter a certificação de erradicação global 
até 2030, conforme aprovado globalmente no Roteiro de Doenças Tropicais Negligenciadas, da OMS;

Reconhecendo a importância da avaliação e do impacto mensurável, reunindo-se, pelo menos, 
anualmente para avaliar o progresso do país, em parceria com parceiros de implementação,

Comprometendo-se por este meio a liderar esforços técnicos, políticos e financeiros urgentes 
para a eliminação da doença do verme-da-guiné em países endémicos, procurando assegurar: 

1.  O envolvimento arrojado de líderes políticos, incluindo chefes de estado, para liderar visitas de 
apoio direccionadas para a comunidade pelo menos anualmente;

2.  O reforço da capacidade dos líderes locais e dos profissionais de saúde na linha da frente para reforçar 
e melhorar as actividades de prevenção, elevar o moral e acelerar a interrupção da transmissão;

3.  A manutenção de fundos suficientes para os programas nacionais de eliminação da dracunculose;

4.  A vigilância intensificada da dracunculose em áreas endémicas, áreas em risco e áreas não-
endémicas;

5.  A expansão e execução de todas as intervenções adequadas, o que pode incluir a educação para a 
saúde, a recolha proactiva de cães e gatos em risco de infecção, a contenção de casos, a aplicação 
responsável de larvicida, a utilização adequada de filtros, e a publicitação da recompensa monetária;

6.  O fornecimento rápido de água potável a todas as aldeias endémicas para a dracunculose até 2024 e 
a defesa do aumento do fornecimento de água potável segura, dando prioridade às populações em 
risco de transmissão e reforçando os sistemas de saúde locais;

7.  Os esforços vigorosos para garantir uma passagem segura e condições de trabalho a todos os 
profissionais de saúde em áreas de conflito; e

8.  O incentivo de todos os programas nacionais no sentido de manter comunicações imediatas e 
transparentes em zonas transfronteiriças e organizar reuniões de rotina relativas à dracunculose.
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